
 

 

AS REDES SOCIAIS 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

Precisamos todos, sobretudo os que mais trabalham nas redes sociais e as usam, de estar sensíveis 

à diferença, à solidariedade e ao respeito pelo outro. A falta de respeito por estes valores 

mostra-se publicando notícias falsas, tantas vezes caluniosas e ofensivas, más na intenção e no 

resultado, desprezando a dignidade das pessoas de quem se fala e inventando o que não é justo 

nem verdadeiro. Faltam critérios éticos, dignos, morais nas redes sociais. Faltam critérios de justiça 

e de respeito pelo outro na sua diferença, seja de raça, religião, sentido político, etc. Vivemos num 

tempo em que as redes sociais propagam notícias por todo o mundo em poucos minutos, notícias 

nem sempre verdadeiras, formativas, com critérios de justiça. 

 

3. Agir ao jeito de Deus 

Deus Criador e seu Filho Jesus, de Coração aberto, acolhem a todos, respeitam a diferença, 

desejam a paz e a liberdade, tomam a sério a vida humana que criaram. Importa, hoje, olhar, 

contemplar, admirar o Coração de Cristo como o Coração do Amigo, d’Aquele que nos ama sem 

limites, que quer estabelecer aliança connosco, que nos quer acolher dentro de Si mesmo, que 

continua a querer conquistar os nossos corações pela ternura, pelo carinho, pela amizade. Um 

Coração de Amor, um Deus que é Coração. Um coração repleto de ternura, de graça, de 

compaixão, de carinho, de doçura, de misericórdia. É deste Coração que o mundo precisa de ouvir 

falar, é deste Coração que o mundo precisa para que haja a civilização do amor, para que haja o 

respeito e a solidariedade pela diferença, para que haja mais paz, mais amor à vida, mais verdade, 

mais justiça, mais harmonia e concórdia. Só o Coração do nosso Deus é a grande solução dos 

problemas do homem hodierno e do mundo inteiro. Só n’Ele a graça, só n’Ele a esperança, só n’Ele 

a salvação, só n’Ele a paz. 

 

    



 

4. Cântico ao amor 

 

5. Contemplando o Evangelho 

Em cada página do Evangelho, em cada cena ou em cada milagre, em cada discurso ou em cada 

oração encontramos o Coração de Cristo, Deus e Homem verdadeiro, em contínua atitude de 

amor, em sentimentos e gestos de amor, quando Se reveste de misericórdia com os pecadores, 

quando acaricia as crianças, quando chora pela morte de Lázaro, quando Se alegra pela conversão 

de Zaqueu, quando quer conquistar o coração de Pedro que O negou... É o seu Coração amigo que 

O leva a chorar sobre a cidade de Jerusalém, que tem compaixão da multidão faminta, que Se 

comove com a viúva de Naim que leva a sepultar o seu filho único, que cura leprosos, cegos e 

paralíticos, que liberta a mulher de ser apedrejada porque apanhada em adultério, que sofre a dor 

da traição de Judas... 

 

O Evangelho é contínua revelação do Coração de Deus, do nosso Salvador e Redentor. Deus é 

Coração, Deus tem Coração, Deus não é senão um Coração que ama infinitamente, que nos amou 

até dar a vida por nós. Contemplar o Evangelho é descobrir sem cessar as ternuras, as riquezas, as 

maravilhas deste Divino Coração. Precisamos de aprender com Ele a impregnar as redes sociais, as 

famílias, os nossos seres e corações do amor que respeita a diferença e gera sempre solidariedade 

pelo outro. 

 

6. Suplicar com perseverança 

Precisamos de suplicar uma mudança de critérios, também nas redes sociais, tantas vezes com 

notícias hostis a Deus e aos homens. Por isso, precisamos de rezar: 

Para proclamar, oportuna e inoportunamente, a todos e em toda a parte, sem desfalecer, com 

tenacidade e veemência, que Deus é Coração. 

Para dizer aos que sofrem, aos que vivem desesperados, mergulhados na dor e no sofrimento, na 

amargura e na tristeza que Deus é Coração. 

Para testemunhar com a nossa vida, aos jovens que gastam a sua vida na droga, no vazio da 

futilidade, do prazer sem sentido, que Deus é Coração. 

Para mostrar, com os nossos gestos de amor, junto dos idosos, dos que estão sós e abandonados, 

dos que se sentem desprezados, que Deus é Coração. 

Para que as famílias percebam, vivam intensamente, na sua vida e na sua oração, nas suas relações 

    



 

e nos seus problemas que Deus é Coração. 

Para que se retome nas paróquias o sentido mais genuíno e bíblico desta devoção, para que todos 

entendam que Deus é Coração. 

Para proclamar, com palavras e obras, as maravilhas do amor, as misericórdias do Senhor, para 

testemunhar que Deus é Coração. 

Para que, unidos ao Papa, façamos chegar esta mensagem às redes sociais e se proclame sem 

cessar e com fé que Deus é Coração.​

E nós, aos poucos, vamos aprendendo com Ele a ser coração. 

 

7. Cântico 

 

8. Sede de verdade e de justiça 

Esse Coração de Deus, esse Deus que é Coração, tem sede do nosso coração, do nosso amor, da 

nossa presença, da nossa amizade, da nossa oração, da nossa companhia, do nosso tempo... Ele 

quer conquistar, por dentro, os nossos corações para podermos amá-Lo como merece e, n’Ele, 

amarmos os outros como Ele os amou. Vive «sequioso» de Se dar a nós, mas precisamos de ser 

recetivos, de ter um coração pobre e humilde para O acolher. Vive sequioso do nosso amor porque 

nos quer conduzir às alegrias inefáveis da união mística, da posse do divino, da identificação com o 

Amado. Vive sequioso daqueles e daquelas que não O amam, não O conhecem, não O adoram, 

não O louvam, não Lhe dão graças, não entram em comunhão com Ele. Ele tem sede de amor, sede 

divina que quer ser saciada por nós, connosco. 

 

A nós cabe-nos matar a sede do nosso Deus com a radicalidade da nossa vida mais evangélica, com 

a generosidade do nosso coração cada vez mais aberto ao seu dom e ao seu amor. E rezar, com o 

Papa, para que as redes sociais, sensíveis à sede de verdade, de respeito, de justiça, de paz, de 

acolhimento da diferença, se sintam interpeladas a serem veículos de um amor que nasce de Deus 

e que gera verdade e justiça. 

 

9. Oração do Pai Nosso 

10. Cântico final 

​
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